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Anno \'lll .It�ahy'-Do-llljngo, II de Fever-eiro de 1\0. 402.

Por ter vindú já ta.n1inmente deixamos d(�

pllbl�car neste, n,umero, fazendo-o, 'porelll, 111;
prOXlllJO, o edItal da Mesa de Rendas, sobre
o pagamento sem !UnIta das dividas activas,
uo Estado. I
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noticioso

!

,'IAS palavr7as (,�Ô_-,Ç,l,l,,�,fe I N'Otl-cías" l)in�!O naci,mal.'-Trata da exportnção do pii)l!�'
'

..
uacional para as .republicas do Pratlt feita allás

O_.�minente estadista �i� r�urõ IVIü)lé. por pelo Estado do Rio Grande do Sul, e, refere-
occasiao de sua/passagern 'por, São"Francisco. • Hospedes turbulentos. t b

'

n:nm bellissirpó discurso que alli pronunciou,
se' a,m em em termos eloquentes (t exportação

disse,
_ entnyot�tras cou.sas, o se�L1inte: Sempre q ue por este porto passa alcum va-

do pinho do��aral1:'t para este mercado." Apé-'

«São Frfanclsco sera o emperro comrnercial por conduzindo praças do exercito, h� de se
uas a04flllemorml encontra-se a -estatistica abai-

"

do Paraguay, norte da Argentina, e todo cen- registrar alguma desordem promovida por
xo, referente a- importução da madeira uacio-

tro da J30l!vI�: por ISSO eleve desde já a su- nque lles rttlieotes,
nal nesta praça, baseada sobre o calculo de

O
-

b1 �nnt{ndenCJa
prepara, a cidade destinada a E para não fazer excepção á regra, tive-

metro cubicc:

Pro ema
um . rande futuro.» ,

, mos terça-feira pnssnda , por occasião da es-
Madeira bruta em tóros

& is ahi eJ!l 'caracteres positivos a opimao tadia do «Sido», a confl rruação da nossa affir,
Alves Vasconcellos & C., via maritirna,

•
a' alisada � 'inconfundivel de quem vê longe e ti

- _9.592,' via terrestre, 1.966..'" ,

'), I b 1 1
mil ,[\'.'1.

j_�, O ens'-nr.
",saJe@servarcomaevantauocriterioacor-S"!)ll'C, Moreira & C", via lllaritima:-3:695·,''vi,:""-.•t.

'\A '.l U rente (jue nos vai prendendo n'urna solidarie- . ellnn� '"
ioras l a nOI�te e no parque apra-: terrestre 1.072.

" •

v; dade hlstonca e, de interesses rnutuos aos po-
sível do Café Royal, reunidos como de costu-

S' d '1 d â c. ('os q
. rue est II

.

I f Veigá & C., via mnritima, 1.277

cem uvir a uma as razões a connal)ke' ue, por cl1'c�lmstancIRs. occorrentes da•• I ,",
s avan,1 ,:anos cn,:a réu-os e a gumas <l-

espen:l0,Ça com que todos aqui !,.�cebera9'f o natu!,eza ge�graphlca, terão ne entra: em har- n�lIIns, qm1l1do, appnrecem soldados do exer
Companhia Madeirae Nacionnes, vb ruari-

governo do honraclô homem pOlL1CO qu�, no .nlO�lco ('?ncerto cornnosco p�ra maior ,realce l'lto" que depois de beberem cerveja, entende,
tiuia, 687. ,

'

m�m)eoto, dirige os destinos do �O.ê.§.0'-Estàc1o el,as relações �con�mlcas e de inter-cambio des- ram de trausformnf aqnelle pacifico e alesrre Companhia N, E, S. Cara vellus, via, ma-

fO! 'a promes:Sé�' solernne ijue tnJ1,1,á' � �eu pro- ta parte da n.mellca"
"

_ local num rr« e.

b, iitirna, 421.

grammáadministrativo de a 1."""'''''1', decididarnen- ° magistral conceito ernittido pelo valoroso O 'ur " �. 1 C'. • Amadeu Macedo & C., via terrestre, 5064.

te e sem olhar sac,'"i.ii.;:.i s, a,' resolucâo do pro- catharinense n'u,m rasgo de eloquencia pátrio- .',
� ropnetarro ,lO afé, zeloso pe"b 01,'de\11 C

'
,

l' -, e «lit 1 f . t d b I onsignação a diversos, via terrestre ., .

blema que � o fU:le' \Dento c1e toda a obra de tl:a deve servIr de bussula aos que norteiam :. ll� ••

,u (O sel� � eqllen a o estn e ec,u�ento 13.903.
"

.

reconstrucçao pol Ica e SOCIal e que, em nos- �s cousas publIcas, procurando-se pôr em pra-
ft,z ')el ao� dcst!lII�dos soldndos qlle alh era

so Estado, VIn a sendo lamentavelmente re- tlca ? !ecllndo conselho db laureado chefe cujo 1I,m lugar ImproprIO pa.ra exhibições de �-alen

legado para J9 ano inferior, prestigIO sempre crescente servirá ele seo'ura, t!<-l, c qlle no menos respeitassem Íls familias

O �nsi ,o publico, que é esse -o transcen- Iy���otheca a qualquer emprehendiniento" de presentes.'
-

(
,

dent," problema admi�1istrativo a que,'n?s ,re- utIl!?ade �eral que por ve�tU1�a seja levado
_

Não sendo attendltlo, e como iusistissem

. fetr., os� pode-se' dIzer, que não eXistIa em ao cabo n aquella ClrCUI11;Cnpçao do Estndõ,
.

)]OS sens des'·lfol'OS o "erente do parque abo·

S:_iI1ta Catharma, Sl Cjluzermos elar á palavFa a RepetIdas vezes temos pregado a conveni-. tôo/{, nnl c1o� m'li' e�alt�;l )1;' e _"

s .gniticacão que ell<1 tem eni Estados adian- <'ncla de, como louvavel empenho 10 tenaz

ar-,'
" ','

� '"',
,,( � nS�lm COlIJO quem

ados.
(

_

,,-' dor, do.tar-se São Francisco elos melhoramentos p�ga IllIlll 8ncco vazIO at.ll'a o «mantenedol'» da

Tinhar,lOs, é verdade, uma porção de esco- �Ie qué carece e que são de caracter urgente,: I)nle:ll ,e �:tldensol'» da pilZ da Repnblica pelo

as disseminadas por cida�es, ;villas e arrayaes, madl,avel., .,.'" I POI;t�.() nfora.
, , .

, nas essas escolas,eram amd? as, mesmas q�e, Ja o, dissemos: cldacle a maIs antlg:<il ,�Io Es- C.O!110 é fIe calcnlnr, as fnmllms ficaram

sob o nome de �,escolas regléls», ha c1l1coenta ta�o, dlspon�lo de um�I?orto fra�co, facIl, ma- �oLJresaltadns, retIrando se do parque,

annO:3 atraz, ensmar,al11 a soletrár os nossos g,l1lfico, o pnmelr.o ,dp, sul do palz, com capa- Diante de t::io esqnisito modo de «servil:,>

:avós.
,

c1dade para admJttlr Innl1m�ras embarcaçôe," o fregll<,�z, prolllet,tq'ulll os soldados voltar (I!"

Nos ultlmos tempos, em nosso Estado, õ d� gr�nele ('alaelo, mer�c.e so pOI' esta condl- lural )an1 t-imr ullJa l1esfol'l" � ,,'

,prog-resso trouxera 'transformações a todos os Ç�?, SI outras tantas 11ao abonassem a possi- fti,'t
I

.
"

,

'

' ,l, 11.10 !e\ itl,1I10 n

ramos ela activiclade, FU11diiram-se industrias, blhdacle do seu progredimen o, ser acolhida e e,lbl ,o aquell.L p� ollw,ssn, ta'l\:ez de\'Jdo a at,

>() commercio remodeJou-se e conquistou mer- tratada com identico disvello dispensado ás
tltu(le tio projll'letal'lo que os esperava de

,caelos, constluiram-se vias ferreas e a nossa suas cong'eneres.
.

,

.

sentl1lella avant,:ftda. li. IIORsa policia nada

!-êde ele estradas de rodagem é motivo de E' verdade, nem. �ntra no nÇlsso 'prqt)'õ�tó, fez, llHlntenllo pela 811,]., all;;eilcia-, \Imo at.ti·

,Justo orgulho para a no::;sa terra e de enalte- obscurecer ,_a exactldao dos factQs, que só <Ii::o-, .tntle Hell�'al entre o.'; 1 e1li!!;&I'[Inte� ..E 'caso o

,cim�_nto rara os que a têm goyernado. Cida-- .ra tem. podIdo a ,operosa administração aétuall·
'luizpso;e Illl.l1Ji poderia faze�'/a lJO>iS; policia,

,de!:', IllL1mmara�-se_ a luz electn'ca e foram do- do Estado bene.ÍlcJar certas ·,!ocalldacles sem [H is de 4 praç.a.s compõe-se o llOSSO d�staca

�ad�s' ue canahsaçao ,d:agua; os nossos portos exceder 9,os Imutes prescnptos pelas leIS or- Illento est�nt1() nct-nalmente ao ,ue sab li!
'

estao sendo melhor:ados por otiras de grande çamentanas, ,

'
,', , �'" l,. e os,

:vulto,
'A'lem dISSO causas diversas contribuiram (!tws. f�ell,l,s ausentes �Ul _(h':.:lell�lfl.

Em meio de tudo isso, porém, de tgelo esse poderosamente para o decrescimento elas ren- Ita.J<lhj� tem l�ecess[(l:Hle lLladla \ el de UIÍI

,progresso, l1.1ovimento e vida, o nosso ensino elas, collocando o thesouro em serios em�ara- t1,est.acameuto 111:1.1S numel'eso, para ao IIlcnos

,publico ficava o mesmo que,'nos tempos co- ços, para satIsfazer pontualmente os seus en- eVlt:ll' "sses e ontros fhctos, pois de ontro

loniaes, como uma parte ankylosada e morta cargos" .'

' Ulodo difficil se torna manter n ordem e a

,de nos::;? or�anismo qu:e não era animada pela ., Entreté!nto. e dever confessar, o ,I'llcido es- t,r:l;9l]iIi1idade mlu:imé por occnsin,o de visi·

�Irculaçao vital que- agitava os outros mem- pInto do ]Ilustre governador sou�e ll1dlCar-lhe t� dú tiio ol'dci./'os.. hosl'ecles.
,bros,

e IllumJl1ar-lhe a entrada que deVia seo-ulr cer -J\ C
'

t
'

_
' , t d t' , ,"', - 01'11 \'IS ,as ao eXluo. snr. desembarlTador

Nao Vlamos que, assIm procedendo nos' o e que aes 1I1gentes es.orços fanam o mIla- ' �
t' 1 I'

,

.

'o'

1 'd
'

, erre ele consol' I .'
,

I" 1
cne e l e po ICI<l.

(,eseu!, avall)os Justamente do orgam-maIs b I( aI uma era (e ore em e progres- ,

,essenCIal çla· nossa viela ,e de' cujo h1lJcciona- 50.
_' "

mento' todo o resto dependia. # ,"
' TU90 IstO v('m, bnlhantemente, consegllin·

Teve ,uma nobre e elevada comprehensão �o o benemer�to chere d'! poder supremo de

-cl'essas verdades o illustre Governador actual ,::,anta Cathanna, abrindo novas fontes ao

mettendo hómbros á remodelação do noss� trabalho e por c,ons,equE'ncia' garantindo a flo

en-sino, archaieo e i,mprestavel. Não será evi- rescente prospenelade cio th�souro com o atk

,àenteJ,'nente �la, noute par� o dia que se poele- gme!lto da élrr�c�dação h,turé).
'ra levar a eff�)lto a substitUIção do actual ap-

COl1fiados na, Justeza dos seus Çlctos na se,

parelho de in;itrucçflO, sem quasi forças 'clo-' gural1'ça ela sua pa!avra honrarJa,-é que mais

(;cntes, sem ordem e harmonia nos processos
uma ,vez ponde�açoes Justas temos ensejo dE'

de ensino que, além do mais, são obsoletos e
levar ao conheCImento de s, ex. com relação Os Sr".

,concleulIlados. sem insta Ilações e material es-
ao estado deplora\'el, qüe faz dô, em que SE' lle

C. !\flOreira & Com!)., neg'ociantes

"colar, por U!TI outro, vasado nos progressos
acha a 1I1strucção na cielade cl� São francisco,

mlldeira's na prnça do Ri,. de Jnlleiro, en-

da pedagogw moderna e que 'seja capaz oe ,� qu� assIm pro�eelendo, adher;mos com abull- l'iaralll-1l0R Illll,l copia fla repl'psentaçn,o ellde

,€nsawr os, nossos -hlhos a lêr, escrever e C,911-
dancm ele con:lçao, o �u� a seu n'speIto ex- revada ao �!'. llJinl'stl'o da ngÍ'icultura e RUUS

tal' e de n elles l!1cutIr pnnclpJOs de ordem terno�1 o bcnemento chde rep�lbltcano. l'ript.a pelos Ipac1eil'e'ir'os dal)llell'l praç:l. PeJPIlI

'líla viela e ele €ivismo,
/' , _Nao se' pode aclmlttlr tão grandE) e sign;fi ":' �igllntHrios da I'eprésent<!f,'fio a obrigattll'íe-

. -O estado do Barão do� Rio BranCll é'llIe-

Todavia, a semente está lançada e, dadl n (ativo, descalabro em materia �e e.n,ino popu' d,1l1e da applieaçfIo das ln lI!eime llaCiOllHeS em
lindrosis::limo.

',energJa com que o coronel Valal !{amos ini- ,ar alem do que obs,erva-se ahl, ne:;sa Cidade, todas no obras do E",tn(10. HOIltelll o marecIJnl Hermes dese,i,prHlo '-elo

,(;IOtl a obra d� rEforma elo ensino, é certo que CJ.ue ��r �"as dlS�oslções topogr�phic, s c!pve A II t

,dia contmuara a cOldplelar-se nos gO"erno:; ,ta eS,dr collocada noutro pc, offerecenrlo ao, '

ijlle a reprei;"i#llt,,";iio t!'az ns n��ig'nntnrn� "n ,1'011 1I1)S sens aposentoR nfto sendo porelll

.que o succederem e vid tructificar lJeneíica-' olbos dos ,que a ella aportam lImél cllltnJ.'él cti-
tios srs, J, C. O. Hi\,l'gre:ll'e>, r�lator, l\10�F !'ecollheci(h).. '

,mente para os elestinos da nossa terra, gna"e na altura dos conhecimentoS em "eral 11'I1Iii-(� <'ii; C., AIIl:'lden �Ia('(;clf) & C., Botlojl1lo -Um df;s cinco medic(ós que f'stil'el'nm

Compr'ehende-se que os nossos minO'llados dIvulgados á, infancia,
b '& O!il'eil'a, AI\'eil V:.l�i'"neel1os & C.,- C, Mó· illmtem �,lta noit(, l'ellllÍdos enl conferciH:ia,

r�curso� orçamentéfrios nãD permittirão que tão "

Os COl1�gIOS são poucos, o ens_ino n'el�es m!- feira � C., Johu G. ])ullmll e Joii'o Allgnsto disse hOJe,. a UIll allligo. (lue é, rilSl' perdido,

cedo seJanl. estabelecHias modernas casas de IlIstri)do" �dlvo honrosas excep:çoes, esta abat- ,.vlot!l',SlO Lenl, 'pela. Sel'l'nl'ia e
'

Marcenaria Tu- pm�ec�l1{�o ��l,possivel qne o enfel'llJo consiga

-ensino em todos os pontos onüe 'ellas se to'r- xo da cntlca e não supporta uma analyse qual- nes. reslstH: a crIse, contra a qual o organismo

nate�fil necessa1'ias. Mas, para remeeliar essa qUterb:e1semdmetholdo, selem ob?ecer os principios Na. defesa dos seus inte)'es�es, a commis- gasto n, iio tem f_?J'ças para reagir, senda" ('aso

J.,l1s,'u,f IC, iencia de escoras, muito lJode-rá fazer a
es a E'C1 os pe, a pe ag.ogIa mQderna que ap- I

•
•

II f f
silo aeima melH'iOllada .i untou ao seu mell1O' excepCIOl\n e ell1pl'evisto a sua salvação.

,l-!llua,tl,a particular. auxiliada pelo (,'xoverno, p_ar,� 10t,I,l,)�el' enamente o pro essor'para a, g16� \ () j

_

E velO noss� esperar tl!elo do alto, Porque l�vS� n:,s;::ao, de combater as trevas da Ig,;o-
rial dados est,ntist,iGos de grande alcance.

- esta o do Barão ,do Rio Branco cânsá

,nao sej5'ulmos, l1'esse respeIto, o exemplo que
rancla lI1f��til! façam os nossos bon�oso:; !C- Lani;ani'llJ lIlfios de dados ofticines, dizem vel'dadeiJ'a desolat,:ão em todos os espiritos.

-.nO!',' dao os nucleos de população estrangeira
elores,uma Idea approxlmada do que ,ISSO pos-

os peticionmios q::e 110 anno de '1911 a im- Espera-se ,a todo momento UIll fatnl de-

€111 nosso Estaelo, onde 03 motadores de cada sa s�r, .' portação do pinbo estrnngeiro na praça do Rio senlflce.
.

l!�h.a colGni�_s,�]el1nen_l em lima aS,so,ciação
Dlr-se-a que S, Fr�nl:lsco está distante cin- de Jaut·in, ll1ontou a 200.000 metros enbjcos -Em consequellcii\ do abalo soffrido C01l\

para maote��,'e$,cQla? ° Governo vIria ao
coenta annbs da nossa era, que uma almos- contra 63.607 luetl'os cubicos de madeir" Da-

a .enft' I III idade ue sen pne, o dr. Raul 'do

encontro d'esSfls inlcf�tivas, fornecendo livros Iphera d� chl!m�o o :_l1volve torceudo-lhe .o,s lJional.
" RIO Branco que estam llIal J'estabplec,ido, de

>2 out.ro,materwl escol�, concedendo auxilio membros oe 10COn,1O(,aO ou que a Insensl,bllI- FazeuI!o li comparad",lo dos vnlol'es de ".lln- _

um in"'ult) t· t
'

'

(>ropo1'clOn':ll ao numero de alumnos, mandan,
dade ran:osa dos falors soterrol:-a n\lma com-

' cahida:
t _cel'�')t':\I,

,eve uma perIgosa; l'e-

d,o que os Ulspecto�es visitassem com frequen- pI'lcla nOite de ag,o!1Ja II1tellsa, E' preciso que
bas as ilJJportaçôes, verifica-Re, eutão, qne a -

na �s Jstabelecime�*)s fundados pelas asso"
::;emelhante SItuaS:ãO acabe por completo" é impor,tavão do pinbo represent.ou 16.000:000$ --O Conselheii'o Ruy Bal'bos(l, visit.ou o

lC1açoe� para lHstrUlr os respl�ctivos professo- nec�::;sarlO, CJ_ue _nao comtemplemos,mms! cheIOS cont,ra 4,26-1:435$ ue madeira nacional ou se- Barão do. Rio Branco.,

.res r:os n<ovl),S methoclos ele ensmo.
de commlsel açao e pavor, esses parchelros- .iam 263 por cellto mais ou lllell"" a maior -Sabe,se que embora se restabeleça o

D'este modo, o esforço cio Governo Gearia pelos q�lacs passaram a lufada ,elos tempos- elll fal'or tia importnçiio est.rallgeirn. Bnrão do Ri;) Braeco uão petlerÍl aSSlllllil' a

,{'oI11_pletado pela. l/U,lciativa pprticular, c, mais que Vai l,roma da CO�ltl11genC1a humana ele- 1'1'<11,<1-1)(10 !la impoJ'tancia <ia Índllstl'ia da past-,l, sendo então nOllH"ado o (11-. Epit:wio

rapldamel.'l,tc, sena realizl'lda -em S .. Catharina nommam·se: templos ue luz! eS:l-l'aççii,o das madciJas, entre nós, allutlil1 n Pe�stla, membw do SUpel'ii;l' Tribuua.1 I<'btl�-
:iI grande obrl'! de sua completa transformaçâo ,Obede('amos,p conselho cio chefe intemera- ' l'a1.

I e de seu Jlerdaclelro l.)rel!res"o que só a cul-: to-sempre l11sprrado, no bem.d, a, .communhão- ,"f\LlJIIIISsfIO :ís gram}es co:npanh.iaR que se têui

t d d
� '" t

f -I'LlJado lJ<ll'fl esse mistér l� salienta a Ll1]11-
ura e e ucação o povo _poclerão trazer., :

,e eremos, a COTISClenCla satlsfeJta pelo exa-
, -, '

: cto cumprimento ele um sagrado dever social. bu COIlI!JnIJy, de Sallta Calhallnu, (jne Ui!'-
,

,(_Jue o respeitél\"ei Governaelor do Estado 11,1:5 flgu1\rda a chegada, d08 trilhos da E"t,rada

;
,aSSllll .l:..ro.l:'uI:e de' 0 Jazer, ",ão 'os )lOS':lOS v�tos, I (;e l:eno S. Phnlt, -Hio G I'al\de ii cirlade de

A, S. 1< 1'ilJjCI�tu para dar l'Ollll<;O Ú. exportaçl!o do

, ,

EXPEDIENTE
A tmportanela da nsslgnatura annualmente

em Itajally. . . .'. . . . . . . . . • .6$000
Fóra do. umuicípto, . , . , . . , .,.7$000

·-PAGAMENTO ADIANTADO-

A soeiednde «EstreIJa do Oriente» resolveu

orgnn.is>ir, dificitivaml:jllte, o seu corpo seeni(:o.
, Essa I'esolut,:iio daqnella sociedade, de\�e (1ft)'

lngar a l{ne tenhalllos o prazer 'de assi�tir
;1 lllinc!o >I!gnns espectaculo::;, o (}Ue de modo

alglllll deve ser desagrl1chwel aos que fllllaru
10111 fnlta de diversões.

Pinho ,naci<lJlal e canellas em

Cnnsigllado a C. Moreira &,
Abreu & C., QueIroz Moreira &

SOS, vi" mal'itima 27,930.
'

Total por via UJaritimn, 43.602j por "ia,

terrestre, 22;005.
.

T�J'I�l�na IJor esta fórma f) inemol'ial dos
luadell'eH'bs:

,«Delllais, da protecçiio, "liAs de (lil'eito; tlne
>lra-l'ec1r.Jl1nl1los, para as mac1eiras lHteiolliles
�6 nd \'il'iam lucros para o pniz com a tldl'lISii:)
ilo, trabalho pelo interior dos Estados; o em

,rego do braço nacionlll, a fomentaçiio tlns

ill.dust.l'ins. em geral e subsequentes iJlstall�
;i'>es de el1genhos d,e sena aqui e nlli, COIIIO

iA se pl'ojentam, ,tudo emfilll, ace-nnndo, a ve

reda do ,progresso de que tanto, uecessitã, o

IIOSSO paiz paJ'� ergucl' a sua. supremacia eqüi
v.\llellte no lUappa polit.Íl:.(� cidlisado.» '

tahoa�: "

C" Ámnl'nl
C. e divel'-

Estrada Luiz Alves

Snbemos qHe o eXlllO. ceI. goyernador do
Estndo remeteu ao sr. superintendent.e llluni
cipal o orçamento dai' obras e o edital de
concn1'l'encia com as ex-plicações sobre O8--con

CPl'tqs" e trabnlbos (hut.e uecessal'ios áqIlella
estrada.

,

Os i,nteressados podem, portanto, dirigir-Re
.,í supel'lntendencia, que. lA>!' cert.o, lhes dari].
as lleces-sarias explicaçõtl�.

Barii.o do Rio Branco

Ácha-se gravement.e e)tf�]'j;10 o gralJ(le es ..

t-adista brasileiro 13al'fio do Rio Brallco.
O nosso collega «O Dia» publicou, COl!!

data de 7 os_ segti'intes telegrallll1lnH sobre o

estado de :;aude daq-uelle inoh'id,n e: brazilei-
1'0:

•

Por acto de G do COl'l'ent.<>, "tIo eXlJIll sr.

coronel Viual HaUloR, fol'flu, de�igllados :

() ndj nnto da extiu('ta J; (!�C()1a (io �l'XO

lllascnliuo dã capilal, Tn\j Ul.(, 1\1 'HS:nifta,

•
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2 NOVIDADES-Domingo, \1 de Fevereir-o de 1812

para servil' na 5 do mesmo sexo, regida pe- inteira lealdade_ I
lo professor Julio Weudhauseu; Vou tratar de trnusmittlr ao meu substí-

, it adjuncta da extincta 6- escola do sexo tuto
_

o cargo �e intendente municipal, afim ge
feminino, Euierentina Snnches Torres, pa,l'a segujr logo para assumir a investidura do cal'

servir lia 4- do,mesmo sexo, regidn pela P' - go que me confiastes,
fessora Maria das Dores LivrnlllellfO Formiga; nespeitosas saudações e um afteotuoso abra-

'.a arlj uncta da ex ti n ta 2' esc�)la do sexo ço».
1

mneculino, Ruth Sih-a pnra servir na 4' do -Consta que ,o dr, Gonçalves Barbosa .nov o
mesmo sexo, regida pelo professor José Ge-I ministro da Viaçíi.n, convidará pnl'a d ii ig i- fi

zario Brasil: I Estrada Ferro Central o coronel Seteurbrino de
a adjuncta da' 2' escola do sexo feminino, Carvalho ou engenheiro Müller de Campos.

,Judi'th Duarte, para servil' lÚI t' do mesmo Para a direcção dos 'I'elegraphos será no
-

sexo, I'egidn' pela profess?ra Francisca Alves meado o dr, Ildefonso Fontoura.
.-di..: Sunzn ,

'-"�

Rio Branco
O tcleg rapho rrnnsm ittin nos na sua liu

'guRgem !,1lgicla corno a fina lamina dr) um pu
'nhal a tristiselum. a esmagadora nova de
haver sucoumbido ; 110 Rio, .. milgllfluí"/i'1(), o

'extraoHiinnI'10, o querido .de nm P()\'O, o elei
to predilecto de uúm J'a'çíl, forte e de caracter

[nquebrnntn vel-c-o grande Barão do Rio Brau

'o, o ministro do exterior.
E')hí 11e joelhos, genuflexas, deixando evo

lar UJl1fl prece cheia de pungente satlllade, to
da a [lIma nilcionn.l, que não pode deixnr de
recolhel'-se aos �ens recessos IlIais illtí mos,

-

abala(la-fuTlda e cruellllente--ao peso enor

me do golpe {Ine, .lhe acab,t de ser, d(·'�fel'iaa

,pela. mão iu!pil{r1osâ da maior da�s 'fatalidades
-de que tem sido ilvo l)estes ult,illlOS lemp()�.

Rio Brnnco estava fIe ha llluito consagra,
-do pelo aL)J!('�(;O ummime da nnçiio � gloria
lllais prefnlgent.e .da nossa naeionalidnde, õ

vulto llInis attrahente no lllUllflo em qüe fi

'zer'a, com' I>l'ilhant.islllo desusado, sobresaltir
os dote!.' de (pIe �ra priYilep;iado: a' flllreoln
,da SUa iocont.est,flda genialidade e!:egoll a re

flectir se intensamente pelo universo nf.)l'll,
(;ollocançl0'() no lafl0 de f'1U10S0S cuHores do
dire.ito intej'uncional.

(�erel,lraç\:í.o de vnriadn. cnltura, espirito
de fillissimo observador, ollJ.'u que via O

'\l_wrviJ' em eOllWl'l08 eSeOlTPÍ-tlllllentedesellhn
t[(·s nos e�ca!ll pos horisolltes dll p,ü,rifl. trn,
h:llliac1or infnti,!ravel e illlpertnl'havel, deel"i
>;{·011-.com <.:nrinho e amor-a melhor. porção
,C:l S1Ia. \' ida preciosa na defesa i lltegerrima
,dos 1IOS�()f\ t1ireito�, rejdndicalltlo'os n'nlll:l
l1\('ta ineeSE:aJ'lte, seflí tr<:lgllns. com feryor e

p.lixi'io, até o completo in!egTlll da �na 01>1'[1'
t�l11inentel1'(-'l1te Il.l,('ioDfll, 11l11ll'Hl'l � ti I'ilii'il(lora,

Esse lumiDar da seienC'Ía con�tl],�tnn('iou
11esse elllp(llg::lllte traualll<I que llw valeu t,o

(lo o bl'illt,) do s,(lwr e do pfltriotismo selll

:[HH',---as justns aspiraçõês (ia sun l'ílÇfl" todo
,o ..!'€lltil' apaixouado das gerações qne yi'lllt:tnl
·se '&1wcooendo no palco dns nossas gl'amlezns
'tl :libel'tJu'Cles, com o alargallleá to da" llllssas

frouteiras, com a dila.tação do nosso yasto
J.erritol'io,

Amig') .sincero (la pflZ, e11e elivioll n') COll

'gr(,sso de Haya o gránde brasileiro Ruy Bllr

h()�a, po�,]o n'nma culwi-nalJcia de adlllinH;ão
'Illllllflial os altruisticos prop-ositos do Rrnzil
,{'lll ,face dos graves e magnos problemas sub
,lltettidos á sahcdol'Ía d'aquelle mageoitoso con,

,(':a\'.'e d'a Mbednria hnmann_
Cedendo aos reclamos da fll1a administrh

.ção do pa'iz, que não podifl pre�cinr1il' dos seus

"a1!iosos e lealissimos seniços, Rio Brallt:;,(�,
,:aceiton o e�pin-ll(Iso cargo de 1IIi'lli�tro d" ex

'terior em cnjo exel'eieio se ma ri lel'e gl(lrif)�a
:mente al;é (l momento ellJ que tI(-'I1,' é nrriln

,cado ahrnptamente pela l"i t':1.tn,1 da m!)re!;),
E" cell� para fazer'se o IUlllinuso hi�t,odt() dn
f'll<l )'fI,(lin IIte trfljt>doI'ia.

,

O paiz perde no extrao\'dinari(l I'st;l(li�tr,
IIlll 'Valoroso atlilecta do seu f::stígio, ° ll·a;Ol'
,« ,() 1I.ais abliegnt10 dos sens, st'r\';�l"rps, fl<}lWl
'le que ,a golPe" de estudo, de pl'Ofllllda Il!e

,(litflt;[tO,: de> aDI os de-Ulll tl'flhnlllo insallo, me

,thod,'co, e�Il,et )11I:Hk,1' e C( llcÍRO, cO!1sugniu en,

,,( 01'[>"1',11' ao' seI! territorio Ya�tns filixíls de
,t"lra (jlle ;llldfl\'nlll em lelltlnrÍo litigio_

-

'E�hí {l� ];ItO li- alma tlOf; pnti'iotns 1. Cur
Yhllf'O-1)OS tüi!m; nilte 11 t'i'qnife que pflf'sa le,
\:an(]o'l vida sllb_il'(,tiva tio Gnt!lde COllquista
,�1().r <ie louros i nllllnrCel',d,,{,is 1

-

Noticias de ultlma hora Diz ainda saber que o marechal está con

vencido de que o general Vespasiano euvidon
todos os esforços para cabal desempenho, da
sua missão.

NOtflS politicas

-Informa o boletim metlico que o barão (lo Rio
Branzu peíorou muito pela mallrll�alla, tende reap
}lancÍllo a agitação, estando paralysada li SeCl'e()_�?
urinaria e aecentuande-se os symptmnas de (lelnlI-
11alle eardiaea, Ao amanhecer, o Bal'Ílo eutreu em

agonia,
A's 10 horas e 30 minutos recebeu os saeramen

tõ.� da Igl'eja Catholie», O gramle hrllzilí'ÍI'o foi SIF
cramentado pelo monsenhor João Pio dos Santos,
governallor do J\rcebispallo, que fôra eonvídade pela
filha do grande ehanceller.
-

-Por decreto de 8 110 corrente foi ereadn o

lugar de sub-secretarlo das Relacões Exteriores, ten-
11,0 sitIo para esse lugar nOlllca�o o dr, Eneas l\lar-
�L •

� escolha fora 'feita pelo Barãn do Rio Branco,
antes de adoecer. Por oeeaslão do convite, disse o

Barão ao (Ir. lIJartins que llrecisaya da sua }Jessôa
visto ser elIa conhecedora de )lel'to da sua orien
tação e du seu pensamento eom relação ás questões
internacionaes ultimamente ventiladas,

Disse ainda o Barão que o Ih'. Eneas " estava
naturalmente Indicado para o novo cargo,

"-
, -O marechal Hermes, logo' que adeeeern o 1J�

rão, !leu plenos poderes ao dr. Eneas Martins para
tlirigir a pasta 110 Exterior, Illlrallte o illljlellimcnto
do resjle('tiyo ministro.

-Fallecen o dr. T,l'ondo de earvalho, notayej

ncofessor, e figura (le destaque no regimen passado.
,

-Consta que o gtn'erno nomeará _ministI'o (lo
exterior o 111'. D91nicio lIa Gama., }lermaueceudo o

111'. ElIeas Martins até a chegalla Ilaqllelle_
-E' gravissimo o estatl0 tIo Visconde Ile �uro

Preto,_ eSjJcrando-se a qualquer hora o IIeselllace.

-Fallecen o �larqnez tle Para Ilaguá, que t'o,ra
sepultado (\om a farda Ile ministI·o tIo imperio,
segullllo ,seu tlesejo, manifestatlo minutos antes de

Em v!ltmle da refu1'll1n d(l S'1Ufle (los por'>
tos nlfilJtaUlente realiznila, t'omm nOllll'iJ(los a

':27, do '1l1,e,.; passa,lo, pm'n a Inspe('toria de San
Ita CatlwlÍna,: inspectores os (hs. KOl'bt'rt,)
:Bachmmul Ifltra ,o pmto de H.1ja.J.y �l Lnir. Ali'
'>1onio F.errtüa Gn<lJ;berto pnra o d-e S'10 li'mn
'cist:0; ,ajntlHote o dJ'. ,Arnaldo C:vria('o (Ie Oli
",eira lUiclwj eSN'iJl1!nrn rio,arehi \'i,;t.l, () h:ldl:l
!t'd Alfredo ['I(}lJlpOw,,1;:.r,.

N:1111l de�,pacllO telegrnphico en\'i[ldo pelo
gelierill Vespa"ia'no ao marechnl Hermes,
aqnelle militar infol'lua 'lne .. <:(Hwgo Gnlriio
lhe havia respondi,@, por illtel'lne<1io de um

"los officiaes <ln seu t,,rtatlo maior, qne so,

Illente assumirá o governo (la Bahia tt�IHlo
absolutas e cOlllpletn" gnrHJlf:in;;.

Essas garflutillscifl'alll �e 111) "'I'g:�inte:
pel'llHWeneia 11(1 general V I'spa.siano ra

A Cnsa Reis, Tcce/Jell hanç'a-PI!lflllJ1e e ciflade do S,ilvadol' (cnpitnl) até qne seja n,

'lIiasc(l1'(/s de setim e l>opelt7.o, púr(! OUJ'llll- orgnnisnda a policia eHH'll1nl, eleito, reco

I'((./., Pelo primeiro 1'apor, ('SpCT(t W'/l comple nllecido e empossado o' fntnro governador;
to sortimellto de cnlt;ado, para homens, sel1ho, gal'llntifl a fJf<S50a e a au!ol'it1a(lrí (l-t) ('O-

ras e criall�1l8. /lego GalJ'iio, f!Ont.and.Q decidida t' fr.11Ul.lilen
tê com a fOlÇn., federal sub a dil'ect;lio daql1el-,
1e genernl, selll preeisnr dt\ requisita!' OHtlft Ho,ie, dorningo,.ll ele FeV6Teil'o-,E:ctl-aol'-

ElII cOllcurrencia publica, arremfltou o ser- ff!rça para, lllanter a ordem e () l'e�peito ás' c7inaTia fUl1oç(/o.
v.iço de afcl'içAo de pezos I' medidas deste leis ao�> flireitos; , Pr0_fJ,:a!1l11w: -Festa. de )l[G1'g((?�(ta, come.-

llllUlicipio, o sr, Domingos Marcos dos Santos" restituir se á policia o arllHlllleilto f' a ,dw; Yw)ante ilesconllc?,tdo, :-'dramll;,A !W1'(W-
•

mnniçlio (lue .foralll 'ent.regues
fiO, general

80-' r:,l
(le !3�nyl��, _cOI,�le�ll((; ,RObC'j,�O, o, TafJtt}t)'n�,

<@ sr. ,j('lsé BarhH",n Gon(,'nl\'e;, 1l011Wíl,1o A escola nllemií, dest.a cidade' a�nha de' tero., ' t, (lfledw, U 'IInaOSI·nfl,O de EJlnha, Pothe Jo,-

:'lrtinist:l� �a ,da�J{), t"lH Bnhstitniçiio an sr,

Sl':1'1
pass:ir por grande _reforma !lO seu pessoal O conego Galrão tel'lllllla do seguinte- IlIO- lIal. n°, 25; Uma 7tOl,(� d� esq'uecimento, elrar

;()ra" dirIgm �o lluu'ech1i1 Hel'llleR (I�segllillte doeente, cont,rnctando !la Allemanha jJam o do o seu ];!.e(]ido: «eSE'as gawntias _ que .i ulgo 1II(l'; JYeflTo brallco, comedta_

;t;elegntnrma-: ,ensino se�undario e espetí:1.llllente de linguas illdíspensftveis re\'elnm a llluita confian-

«CUcüljJl'O 0 de�.rer de ikll1:tr a millhn in- o 1'l'I,fe8so1' sr. Müller e para o ensino de çn que llle inspiram a :vossa ho!ua. de cida- HOSPEDES E VIAJA:\TES.

-compel;encia pal'J, tlil\igir com eleva;;"l,1) ()� Si"- [)()rrnguey. f) prillleiras let.tra� () SI', DliLse que (Ui,1) e (Ie llIílital' tl a pal:tvm !lo 1-;'01'e1'no do A' l'or(:o do ,Jupiter pass' u I'0r est,!' porto,
viços atfililentes :to de[.artftlllent,{j de via(;;i,o e f(,z o Cllrso de In'oft,�801' 110 collégio al1elll}IO marechal e ill1l:3tl'e pl'e�ült,nte da lü'pnulica COIU destino ao Rio de .Jalleil'o, () PX1110, sr, tie

;Obt'as �pllhlica.s._, ,de B1Ulllell<lll, E,;t.es profe8sOl'e8 _chegarH-Ill lw !Jne dignamente l'L\pl'esl'ntaes»,
'

I narlor dr, Felipl'e Schntirlt, Ao sen/lt:sembarC]t1tJ
Assegul'o-v"JS, ellt'l'et.allt�'I, COlli a maxillla (lias It i'sta ('.i(lade " já, en<:etal'all'í o seI] eu, Elú vi;;t,a tl"�sa <1ubi<l re,;po.;ti1, o g(mera.l I €()lI,Ipilre�"rnrll ,as, auctondatles 10c"",8 (' n,u.t,,"

,s!:nceridaoo" toda a mitl!w {ledicaçiio e ,'Jatl'io, f SillO 'na escola allelll:i., de 1iorte que este es- ,VesjJai'jallo peditt tlll1<\ cOll1'rrel1l:i'l ao tlr. All_l,amlgos
e a(lnl1n.I'JPleS,

,

" .
' , , , -De pa�sa(Te,nl para (I RIO est.iveram entl:e

tismo pa.m a"lxHia.r o,' vosso l/(Illra!l(\ gOl'erI1o, tabdecilllento e,,{;Í belll IIPI.lfll',<l1m;lo para en- I'el1O Vlallna, de cUJo relSltlt.ldo �Cle!]t.ifl(!am
I' tI'" P 'L I I' ',.

......
. 110:5 os .srs. (r�. el eIra essa, ze o�o H( IUllll.j"

que acautela. ele'1a-df3s iut,>l'e"ses,t!o pHIZ e P,1'O- sinal' ,is noss;)s cri'lfl<;ils, {:OIl1 pl'()Ii�Ít'lIcia,- I> ao mal'eChil1.

I andor (Irs Correios deste Eohtdo e ]<'nn,to fie
mo,v<e a suprema feI4.úidn.

de .(1a Hellllblica. I illiollla ,lI:' Goet.lJl', A «folha (to Dia» (li" snbt'l' <]lHl o go\'er- 3cllza, ehefe da� obras do POI to,

A�rad�N cordlalr�1ellt.1:! fi vossa generosit A ins<:ripI;'10 lia :Jl:1tricula termin,,- DO 110 cOll:;i(lera tt'nninad:l ;,1 �!li��i!(I do' general J -A' Eerviço do ''''I cargo, acha-s!:' nesla ci-

l 'n'lança, a que pl'Ocill'rtl'ei correSlHllHlef com tlia 15 do COlT(,;Utg_, y', �'I,nsilllJ(!, qm' den- reJ,,,,,,,al' IUI' este� dia,:, d�flt', o &L J:lciniLIi Muuvs, illSp c,ur ',gl.icola,

Não qneria, disse o referido general, saber
qual a disposição de animu do �lr. Anrelio,
porqua,nto ouviria prillleirc, o ,eonegp Gall'flo
dando-lhe pf\sse caso elle se prowptificasse n

assnmir o governo.
Caso eontrario, reporia o dr. Aurelio desde

que seja., esta a sua vontade, prest.alldo-lhfJ
pAra is�o todo o npoio IllntpriaJ:
-O conego Galrlio, Presidente do sena

do da Bahia, telf'grflpltoll a va1'í08 alll ig()�
d'aqui dizendo flchar-se lJl'OmI')to a assl1U1il' o T lIT' lI' t 1

'

d S.1)(1. .1.,(I(''1On pH ) IC[l Ulll ,e E'grnmma e aI]

governo, desde que o general Yespasiano pro "

1Pedro, inforlllnJHIO qllt' proseguelll com granc e

porcione,lhe os mêios de se mauter no cargo, activirlade os traballlos para pôr 11 nndo o'

--O coni<elheiro I�u.r Baruosa
_

ret:eben te l'l'uzndor tOl'pedein. - 'l'alllO.'IO, (la marinha dI,
legralllma. do _dr, Joi't:o Mangabeira dizen�l() 'd I I'- gUt',)\f'il bl'nsileira, ah ancorn o la (IaS.
que o conego Ga.lrli.o acha-se, pl'Olllpto paril .Q'natt:O l'ellocadores ficham 'se nlllarrar10s ao
assumir o' governo, C,!lgO o giJl'teral Yespasi, •

• 7�lllW;lIO, esperando a occnsilio Oppol'tuna pllln
ano mantenha todas as gnrantins até reorgac (') fazer saJa'l', Os marinheiros lluxilinc!os p.orIlisar a policia dissellJinnda t;m diversos pon- p,ef;8oal. que foi de Blwnos Ayres e de M()il�
,tos do Estado, por mdea: do cOllselhe'iro Uran- .

/ teddéo, procedem ao deselllbflI'que tlo cflrviin,_lio Xavier, .

llIu,ni(;õe�' e de mais material q,ne ha a rlorrlo,-O general Vespasiano fez seguir hontelll afilll de fi,lliviar o navio. No (lia 2, deviml'
um dos' seus a,l'u-dantes 'de ordens l�a-ra Areiao ' ,

,

f '" Sei' desenlbarcadas algnlllas peças de artelhe-
afim fle conferenciar c!)m o�colJego Galrlio_

C I ri;t.
- O}lst.a que () general Ycspaziano dirigin

Llrlla carta ao marechal' Heruws inf'Olmando

que o dr, Aurelio Vianna IIre deelarnm que
somente reas�nmiria o governo soe fosse lIlU(hlda ç(t'pe')'{'IIlnes" Coufett{ e leques cncontm11l-se na

a força federal e se I'ntregassem á policia o Casa, GUl'l'Un,
armamento que lhe foi sequestrado e l]lle ai]]
da acha-se em poder das forças fedemes.

A 1 ,T' Allegando grande abu]]dancia de dinheiro
_
ncrescenta-se que o genera espazJano . ,

,

_
'.

'

o'' , -

f tt u' 1 ] qlle t.elll em deposIto, o Banco Allelllao de S.

,PlU�l�'l2' para que na,0I' osse a.en 1(010 �r. Paulo, eXl)edill c,i,t't>Illare8 dedllrnlldo que, de
.... lIre 10 POH; se �e res Isa.ssem os seus t eSt'Jos _

t

fi· ::
I t' 'E 't" i' agora em deante, pagará apenas 2 por ce.ntonova con <J."'l'açau (ln u�nna o 8 a< O. lC , ,

I'

S b
<=o

t t t
'

't '
(tl Juros das ',quanW.s em sell pOl eI' e em con,

a, e-se el� 1'e au () que a CHI' a. q�e o 'ge t,t �OlTellte,
ner�l VeSJaZIllnO eSC1'eVe'l nada ntlIant,a ao

C' t l .> II' "

c

I, b t' t
onsta que ou ros flncos "a,q ue a pTnça

ljl1e Ja se SHue so pe os aeon ,eCllllen os. '.' -
' , I ,_

-COIIl l'eIHt;li,o lá, politica do Ceál'.1-" pa- 1�;taJ�ao o 'pl'OeedIl1len�() do Banco. AI ��Iao,
I -] 'fi d' 'I VIsto a slll)el'abuntlancIa dos tlel)(lS!t.os feItos_

rere-nos, a so uçao (a cl'lse cou a Hlf a,
' t

/'
'

Pelo ÜJeno,; é a CO!lelusão á �Hrar-�e do I

segulllte telegl'l\lllllla colhido de· "ôa fonte:
Parct;e q'ue o cuso do Ceará somente re

solver-sc,lm depois da \!ltegada a esta, capital
(lo (lI:- Gl'�('cllO_Carcloso, 1- vice govern,u]or,
(Jlw assulllid o govento ampamdo pela fOI'<;:.1
fedem!.

Foi por acto de 6 dü corrente 1 o lleada a

[Jornwlist(;t Leonor Livramento, para, adj nn,
cta da 7' escola do sexo felllinino da capi
t.n!.

Um navio mendígo,
rq

Como é natural, a b ístor+n nrarnví lhosn de
um navio menrligc chega nos da Arnerica do
Norre. O .l\chqflner «Corunet» é um <1,)8 yachts
de ""rreira ruais conhevido.

Adquirido por um grupo do fanaricos que
e,e intitulam' «phantasrnas sagrados» emigrantes
rle nova esvecie, anrla vagando pelos mares em'
busca da, Terra da Promissão .

Este grupo em composto de 25 homens, 8
mulheres e 2 creanças que abandonaram 08

Esbdos Unldos a dons annos, dirigindo-se fi

vela para a Africn.
Uma Vt-Z ali i ficharam o clima demasindo

quente e emprehenrleram de novo a, travessia
errante do oceano,

Porém, depois de -algum tempo,
-

fultaram
lhes os viveres e vin se então o curioso espe
ctaculo de nm navio com taes navegantes fa
zendo a cada instante siguaes e mendiganrlo
comidas aos vapores e navios que encoutravnm ,

Foi assim que nm transat.lantioo hol landez lhes
deu 300 kílos de carne, 60 _ldlos rle assncnr,

24 caixas COIll biscontos. 25 kilos, de t.oucinho,

7:\ de conservas, va.rios saccos' com fa:rinha,
ek, Mais de' 50 navios foram por tal foilma

det11.l,os por estes mendigos do oceano, que, a

prílld'pio possuiam dons veleiros, dos ql!aes nm

nauQ·ag-on. .

O COlllllld:' '1te do «Col'oneb, que se intitllln
almirante dos «f'h:mt.asmas sngl/'l,doslI é um t,al

Elijak. fllurlaclor aest'll- �eita; _confessou q,lle el.'

lés 'so vivem das esmoias 'ilc brla :1, espe ie re

�ebi(lns pelos mares e que teê',m sempre arvi>m
(lo no mastro o signal (Ie a1.>"nclollo, sempre
porém com o fim ,illdicnd'o,

Um pnqnete chegado a Nova Yot'J<, no lllez

pasR:ldo declaron ter dhls antes encontt'ââQ es

tes menfli l1,gos originnes e que. Ihe� t,inha fOl':'1f"
cido provisões, mas, qne, no dia imlllediato so

breveio tArri vel fUnl('ão qne seguramente terá,
feitn"n:l.1lfragar o «Coronet». ,

Talvez qlle não e, assim tornar-se, ha :t \
ver vagando pelos tilares es�e nfrvio p'hautastlla \que constitue seguramente lIri;ta das' consas mais.
rarns deste seénlo, it-'-

O sr, cel Eugenio Müller, digno vice-go
vernador do Estado, recebeu do sr, Jacincho

Mattos, inspector agrícola neste Estado, o �

gninte telegrnmma :

Plorianopolis, 8,
«Comruuuioo a V, Exa , ter recebido auto

risação do sur, Ministre da Agricultura para
examinar as terras que esse municipio ofte
rece para o estabelecimento 'do' Campo de

Demonstração, o que farei possivel brevida
de. Saudações»,

Jl{({sca1'Gs ele (/mme e sctiin, Sepertinas, lãn

Duma egt.atistjca J'efe)'ente fi Capitnl Fe
deral extrnhilllos as segúintes infol'l/lações:

A popnln.çii() da ci}lnde q ue em l' de j:1-
neiro de 1911 era 111"8704:75 hnbitantes foi

"';1gorrt' cnlculada em 921987', llavendo portanto
nm accrescimo de 51.5.1 2 'itllI1,!lS t1<18 qnaes_ ..
6,398 represf'ntam o cre�<:imellto physiologi
('o, j"to é, o eXCeRI'O da natalidade sobre a

lllortannade e as restantes 45.114, crescimen
t,o t>xtrinseco ou i�lInjgJ'atorio.

R"alisnr.lllll'Se 5.431 C:1SfllHeu tos �eHdo ...
4,543,JUlS pretorias urbanas e 888 nas -sub
urbana",

A media nupcial foj de 14_87 easan;ellt.os

para o coefficiente de 5_89 trlll- cada mil ha
bitantes_

Jnscl'everam-se 'no� cal'torÍüs G e Registro Ci
vil 25.230 nascimentos, dos quaes ]8.452 ti
veram logar nas freguezin8 urbanns '3 6,778
nas sllhlll:Uanns; dos nascidos em 1 !Jl1, 12 807
eram do sexo masculino e 12.423 do feminino_

A medh� da JJàtnli�lade.foi de 6,916 na;,

cinientos pOl' d'ia e. coefficeute de 2,736 cada.
mil habitàntes,

Falleceram durante o 'anno, ('Dl todo o

Dist.ricto Fec1ernl 18_832 pebsoas_
,
A media dfl mortandade geral foi de 5 t

59 obilos por din e o ooefficiente de 20, 42
em cnda mil hflhitantes,

O estaclo sanitnrio foi bom durante qnasi
todo anno.
'" OcCOrrel'flllI dois obito'l de febre amal'ella
em il1dividuos yin(los' do nOl'te do pai7. i'í.
",nfel'lnos e aqui desellJbarcad(ls ,qnasi agoni
�antef'.

A vnriolrt fez openas 8 tictimas e a pes
te 22.

/

, -

Ainda niio nOl'lllnlison se a situnç1io politica
da Bahia, por isso que 'sew governo legal con
tillúa aql1elle Estado,

Pelas noticias que adiante trallSCreyemos
verifiGa-se qne ° conego Galr1i.o, a quem 00111'

pefe, legahl!ente. o Goyel'llo do Estado a.imln
não o assumiu,
-O general Vespasiftno coufert>llcianilo com

o dr_' AnreJio se declfll'ou perfeitamente intei
Í'ado da sitnnçiio, desejando porem ngir Jne

thodicamentl' _
morrer.

-Acha-se seriamente enfermo o dr_ Lat'ayeUe
Junior.

'

- Falleceu as 9 boras da manhã o Barão 110
Rio Branco.

AiiHIa n po1iticn da Ba llÍfl,

'A tuberculol>e detEirllrinon 5_566 obito�,
. -O dr. Nogueira Acci;)l,}" dedflrou pe

remJ!�orial11(:',nte ,10' Mnrechal Hermes 'lne I'tl

tin�,f{e (la polit!cn., por Rontil' $e call�n(l().
desalenta.do, �heill- de iliss.nbores,

Estra.cll\, la BflÍTa do Rio
I

Já está em constnH'ç;':io a estl'nlln da Bnf.-
"<1 do Rio, qne vne ter no lugar Sacco Gl'<1n

,Ie, llH pa!'sngem, fr('ando, fl,ssi11l, milito elll

'IHl've, feítn a ligaç1io com fi estj':Hln de Ll1i"

;\h-ei<, fllltigo e justo tlesl'jo dos 1lI0rniÍo-
res daquella zona.'

'

Cinema. Ideal_
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-O' Bituca ; olha para este retrato do Bll

ptistn ! Deu m 'o pIle ha poucos dias .. Não pa-'
rece mesmo que vae falar �

=-Parece, dizes bem, Bituca.,
o, esconde-o rleprossu. E' <:1Ipaz
tlinlteiro ! ...

Mas esconde
de tIOS pedir

Esquecimento de
deveres de che-

fe de farnilia

7

o poeta o pintou. fica,-M UNJCIPALIpADE IDEAL, Era Hill rnchitico corcunda tão Jeio e tão

'. A maior das munlcipalidndes socialistas do interesaaute que 'aiuiU uão sabe bem porque A Lombl'i,<7u-ei.m é doce e é toma.Ia pelus
"Ulllnoo é a ele Milwa ukee , nos Estados U.nidos. Francisco], qne foi 11111 rei de bom gosto, '

crianças coui prazer,
fi qui.l conta uma .populução de 400,000 lia' :gosttl\'l1 tanto de trnzel Q juntu a si,
bitnhtes,

.

O gtlYeruo municipnl é essencialmente I!Pg;� "
"I'eru seu attestado na :(�Z do P?\'(I � grandeO sr, V, Ca inbon , zoologo fra ncez "1';;1'

'O I E 'I' S '1 1 'I I 1 ti d e EJI"'r de ". "'llell" "O
.... Um leiteiro leva pela, manhã a lata rl e Ieirruto , inteur elite, ',II)I lo, eic e, e 11:'8<'1] ln

,I
cpma IVO o s':lIgn ," _"'. J." '" ,,', �

tou ult.iummente,
-

em ,Stelling"lI perto de
dor de,lIlodelos em uma fuln icn lI" tecidos. I'hanllacent_ieo S'IL.YEIHA, ,te a _11m botequim.

Hamburgo, o estahéleciíuhto (10 sr, Hagen �-l\1ns que' clÜIOO é isso? Você traz rueO thesoure n-o é florista; O «a.tmney» cosi '

-

beck, o gra nde importador de a n iruaes :

exo- nheiro de n m <:oll!:'gio. Os OlÜIOS conselheiros LIV.HOS RAROS. aglp, pura? exclama o caixeiro, olhando o in-
ticos , o. fornecedor mundial (,1� todos OI> jnr- teiior da lata, .ào mru-hínistas , pintores, cignrreiros , carpiu- A raridade de certos livros lhes ás" ,., ,..

.

d ins r.ÔologieoR., '

"

O vaqueiro olha porseu tuvno , (, oxclamu.
II b I II N· teiros, etc, vezes, muis valor 11o, que aquelle

_
que

.O sr,
.

agtm ('(';:, escreve e e na «Natu
H' II f' 1 AI' -01'n essa I E 1110 é nue COIll ns pressns

t t t bastunte
a uuuto que e a nncciona e, os rcsui reahuentu possuem, gora mesmo (. eSPJ<1m os

' ,. � < ." ..,.., ,., ,

re», ra .a ,presemelllen I!" e com tnrlos foram nlém de todas as 'espeI'DlI<;a;::, Cor. nmericau.», tnzer acquis_lçã,o de uuruerosns
me esrjueui de lhe por o leit« !

pert.inaciu, (le cruznr () zelrú asintico COIII 'a,
tou 2,'-)0,0,')0 f'j','I'lC'OS I)') oreameuto II,II·IIII· ..·I[)',II, " I "" _" I I n s'

, ., � ouras pe ns· qnnes Oilel'eeem ,H mos .. , Olllnl:1,
vncea européa , Está elte d udn no period« '

. selll todavia negl·igellciHl' todos os urulhsrnnren: ,,'0 mais procui ado ,desses livros-1J :1 «13i--das experiencias, mas os primeiros.' prorluctos tos e reformas necessarias no lWIH -estur dos 'l;li:ü 'di, Guttenbcrg, o primeiro livro im-já lhe deram Iflnita satisfueçâo e ha�t<lllte es
'

,

, m nuicipes, O dr. Rucker que tem uma repu ]1re880, Um exemplar JOI vendido em 1884,11craJlça. O J-iIlIO II'l zeliú e da vacca eurupé» taçào nacional, desde que prtr\ll,l'soll a epirle- por 80,000 frs, e outro em 1897, porTeuDe":'is virtudes domesticas (h l inhn mnter-
IIIÍa de peste bubonica em Sfw'}'lHneisco, e fi 100.000. Yem (lepois «Pisaultier», de 1'454,'11ft, n fon;f1 e a resi�tell'ci,l dOi; _nntellllssados 1 1'\,.,

..

I"- febre alllm,'e,la, em 1 ov.:1 Orle:11;8, "foLullcaIT,e. [lO!' ser o prime,)'!) \'0 llBlellllpresso qnC;l traz�pntel'llõs. Maio!' <lne n Inãe, ntt.illge COlllIlIU'
_' , . o'f)(lo ele dJl'IO'lr o servle;;o tle 'hvg,lene em Mtl-· t!n,tn. Um éxelllplHr elle/{oll, <lO ])l'eço. <l,e'lIIe!lte o pe�o de l.t>OO kllos; pelo 8tn Ylp,'O), '"'", 1-'

'" " �

1
'"

I E t t l' 1":. '. 1
.

I !
' W,lll ,ee, 2ÕO,�00 fl's. No 63' logar da 18ta est:, o I, '111 uni rfs ,:]tuan , ( on" recelllCaSfl( os, se'esta dest.lllíl( o a pre;;t.nr no n nar OI' asslgna'

.

() d' 1" cl � n)O' ti 'a Na no «A ,lllst.oria de ii!'oin»,-l)nblicnda em 14€)9, chega '11 nllloros::mwnte e se acal'Íeiam. de modn,];1el08 servil;o�:. 1lf'la snn !'!:'sistenci,t {Is erJidp,- ,

'" 12:nql-H"S a eH a e,· ... , l.."lIlell l· I� In, " ,

.... I elrlnlle co l1Je,çou· se. mesmo uma pla,lltnl;ao 8yS' Qu,el'elll-n'a pOl'qne foi a )!l'iluell'lt obl'a illl- pouco .decente, em qllanto COllle.m,L1ias que llir.illl:1H1 o gllllo lia Enropa. ,,)Iere· ,

à" U t'" 'd I f L
,

f 'I 't
'

1 I' tltlllatÍ<'a <]" al'V_Ore8 fl'.llct.if",ra.s de nog\wira� pressa. em iuglez, Sl'gne a jJrilllelra, e"lção 11.1 .011 ro mellVI no. (' Hillla p:nft o aCLO a
propl'lo pfl I'n ol':lecer HS el enm; UIlI. prOl, n en. ])art,icnll'il'. Um I)Olllnr (1e cer.ca 3·,0'00' o'ei dos «Cont�i; de Canterour.»> pllr ClHtnchel', ,.ltten(ilo do, dono do I estnnrnnt e este chegan,"do são' dentro em ureve tPlllllO, as falllllIa�. , ' ,. ,-

'"

IL' '1 l'
'- rdR h'aIH.·p7.'IS, Í<H plantado de IllaClelrns, (l 'III<' i:o[mlo a. 77.000 fr1l1ll'os, do se ao indiscrp,(o par, lhe diz:

-'(Jle {�'lSPI:V�lII a� rRgras I '� Iyglene, 11f.\.o l)!'U' i:ertamente vae «escorar» o :11\0'lIle1l1'0 �elllp},(-, I-ln. ainda 11118 cinco on seis tt'nofllhos aos --Advirto-lhes ljHe se não se portam lllC-
"(,11I'lIl'110 Slllno lelt.e de zebu, ,o .

11 II I,' d'"O . H, o':' I 'L "é ]' , ,t, '1 �rescent.e, Imposto. pelo «trust». M811!I, fi bar· qHa.es a ràridllde confére grande \'nlor. 'or, cu leR c,oulUlel o preço os' gnullletes
,

SI
.. ,l",en,lecc, POI'llI, ilJllIe.l "I lllnl a

I'iea. de IIU1'fis oder{t ficar a 25 fl'llllCOR, reseryados...'·
llHllS ya�t08 proJectos' pretende erear enl 30 ç ',P .

,

,.'
,

. � TllOllIas Edl�on IntereSS:l se eJlOl'melllentp'(;Hlades p:tnjúes r.oologH·os selllelhant.es no de , ,

.

I' I ]
,

't
,!::ltellillgell Sedio 1lIst�lla(los tiete' na Aliem:! P,01' ,e;;sa Itllllllllclpa.ltln(eA', Cll,lt(�S 'àPro,jec ,o� o Juão da Silva Silveira,l>hllrlllauentico·Cllilllico.

•
.

I :-
• • laVlflln er; IIlSIHRB1Ht. 00 1'e el'l a JUllU1CIJJHltlla, t,res na I1lglutel'ra, <lOIS na. Ru�sl'n, (lol!;;

lilh<', ceI'! '1\ elle o 11il'ei·0 de se lItili�'lr th· A FÍ�.A"r"Ç A,' S.'E· DI�snO,TOA.110 Jnpn.o 111)) na L;him'l. HntJ-oS elll l\1i!iio
,.e·. b

',' _

I ".,." ... n 15: - r-

II
'

�I
"

.

' todas ns slIas IJ1n'ençoes, de IIlaflPlnl bastantl· ".' -' S, Jon,o do l'llragnas.s"ú, .]),,1>ia, 12 de Ag;os·Brnxe as, ,,' exico e lJa� cap1t1ll:'S da AIIlel'lCa
I 't '1' t' I 1 II t I A estat,l",tlt':t do 1Il0VIlIICcllto da popnl:lç1ío, to ,1" 1',l"ó.•

Q I I (eSIU .el'ess:JI a. 1S o e, cone!:'l t'm o· le OI OH os
'I '910

v 'V,O
,<10 011,

seus beneficio; de ill\'('ntor.
•

em, França, para o alll](') 1 e 1 ,é ailllla. lU",o. a1lú(jo' e sr, dr. João <in 8i1/1'O, Silvci.'"
O projecto 'Illai;:; <:on�illeravel est:í re"t'l'- IllfIIS Illlla. yer. deplllrill'el. O ('x cesso r!os llas- A JJDl' do tOl10s d;h EXIlla.. l1'rlluiUn, desejo'\',l)8

yae1n pal'll. 08 E�t:1r!os UllÍdo;;,
-

AI) llorte do "imentol'; foi apetlns de 77,58,1,' Grande pa�·te tlllb sorte de felieidndes. .

E' s{l nlÍ {lue' s f::lIa: Tendo sit10 um pOlH:O negligente dO.H Illaü'Texas comprar'Re á um tt'JTitorio (le 10.000 é 'deviL1a á (lilllinQi-t;ão dI) 1IlHIII"ro (h, obitos, -telupU n"" tC1"\'08 l'elllt'ttid':> a"sei!:nillh', 'lue �<'l"1 t
'_'

'11 . Nã.) llll' (luem llÍ)S8:t v(mtler ma.is barato' do f'
, ,

f'
' - , �G8 '10()",1ec ·ares, em tllna reglllo I'Ica 1'1Il \'a, es elll Ijlte OI III enol' eUI Di::, i le ao· le ,7 ",' vi1'." de :d.testn.tlo )1:1)'(1. o Vusso llljh)·gr,Oso Jj;li�"i.?'

t I
.

I (file o Arnwri,n'ho Suíl'a, é enorme- o 80r1i, 6 I' t "\" S' I (' 'I G',mOll all Ias e em ·agnlls correntes; n n se nnl'
. .', ... ",. .. De 188 , o IlUlIIerO tOS IIlISC-IlIi"'I.OS ('fl' c..c l'0!J"e,,'u, ,ti -'(1" a'rO)(l· e 'n{{!luCQ,

,

illirão 1Inimnes, rio. il1nndl) itlteil'o. O II lIlento fllle }ece"ou. l)o.} leHl.ulelrllS !HCÇl1S de
., . (', <1' ]88� ,1906 ""··R Mais de Scislllczes estive co"i ,i,llJ[):lS as lwrnas

,.
,

sr., .�:1' ,H'c1ame,em bl'ius, f'a�endal> fiuas, cassn", chitas, 1111 ÇOll' pOl \1111 )', ,e, (I. e , Il"h -

altnho dos j,I(:.lh08, é11l clwgn8 Yivns, �npportnll'ogel\bec�{ :akula que fi despesa Sl'nt. de 12D a artigos de llovid11-dcs etc, etc, t
H'ã"a'Se com nlll 8 11Il.unl. IIn quatro :tlllIOS !lu S('lupre dOl'es a.trozes, t'n-zeildo 8�1Il"l'l" uso de

200 IIIII hoe8-, O ]>111,110 cOlllpllna, além do ('s',
-

_ eallÍn 110 7, e o nnno (le 1910 ufltfirwH e
_

etJltos 11lcdi""l11ellto�, sem CXltO :'lgUlIIj 1iII01111"]I'tnbdel'illlento do pnl'!]ne propl'i';lll1ente dito , ' , . "O" TO eontiuun p,(sa decaclelltia com os sens 774,350 t�, 11m dos 1110118 tilhos, SatllllJlllO Onedt'R,.JU'
< " d", ..

"
.' ,,' '" '. ".'

.

.,.", J<;XTRA�HO PHEN lllE� ,I -_' , ' " I "1101', aconselhado pdo ('oronl'1 Lui" ii" Agulllr,d .,()I10e,IlH(,.,IO de llnl,'), le(1" fI II I .1, d" ',di IO�
S

' .

1
'

" ' lIn::;cllnlnto�. neOOtiallte dest'. pr'II(') trouxe.mo UI1l ddro do_gTllll(]es hot,eis, I'irelllos, aJ'IlJ:I;I,tJllS, t'lld1111, (le " l:'xta·tl'll·a 14-
.

«() mez paH,8nuo, a

Iloltel Em 32 depnrtnmentos, (los 89 qlle ti m E{i"il', que d�i' prJ1:ci'l;io n tOHlar certo de que
,nIna IHH'rI 'O elpo�lllte ó<lnt1e. (1e8nholl Rohl'e a Cidade de Babe. RIO Grnnc1e

a Fl'lIllça r""istlnralll-se lllaí� obitos que

nas-l
a]lenas com tl'es vidros fiquei rlldicalmellte' cura·

O 81', HagellEeck entl'lll':í apeuns com llm� do Sul fnrioso t'!llIpornl de dlI1Y:t e vento Cilllt'llt(,S.' Os"'ullicos poutos do -tenitorio em
do,

>
'

,." d .'; " .,'. '. >
' aCOllJllllnlHlllo (le freljllentes descaro'as ole-

" ...
'

,

.

,', '.,
'

,
. �' .16de ,ha\'er purificadores bons, 1":18, parapfllte. {) enplta.l, 8CII(1O O )(.::;to tml.ecll!o pe- ,t '"

que ii. natuldllll;ule \ence a nlOlt,lltd,lde sno num, ésta IIH ponta, 00nlO se ('OstIllUn. dIzer, o
la.s cotll�nllliitts dI; c:I!,llÍlllIOS <le feno, e }lo!' CtllC��8. ". ,

a<6 r.·'giües do norte, do Li nousin e da Cor., \'oEW lI:ilngl'oso Elixir..
'

uma sOCl-el]nl1e dI.' cnplt.lllt�tas, que llO Texas N,I flente lIo qnartlól (lo 11 1:Io>gimonto fa·
sega, Vnl'i111Ü).0 llIesmo T\)lllpO, o eXI.'<:'680 Sou de V. S. Hespeitn,llorou," e 01"

t.êm vastos telTltol'lO:> :1. VlIlol'lzlll'. �a fi, gm1l'tla a. praça' do meSlllO llHt.IIIII:10, de
dos lla�Cilllentos...;obre os õbitos, tjne I Jl,\.(. Satnl'nino .d. Pcni'I'Cl. Guedes.

uonle Lniz Marhado,
pnssa de 15 por 1O.OOO Itabit,allteti em Fl'HII·
ça, foi na Italia de 106 na Austl'ia de 113,
de 121 na Inglaterra e de 149 na Allelllnnlta.

COIIIO dizia l'eCente.llellte o professor,
Cllnrles Riehet, l>fl.reee que a Frnnça deSeja,'l'xtiuguil'·se. ,-'

PIADAS.

-----------=�'���--------

P�OJECTO CURIOSO,

Ka Compra tia LO'lllb?"igueij'(/.,exijam o !lome de
-----...!9,. •• 21

Apenas CO'TIl 3 vidros!
/

R.ESURGlME1\TO DO BELLO.

(Firma rec�nhccitla),
Vende-S8 llas boai> phal'/lllH:ia;,;

e drogarias rlesta cidade, e

nas de Florit�!)opoL:i e

Rio de Janeiru.

Caldil a.gUiL a <:autaros ourignndo a a pro
cnnl!' nbl'igo lia guarita da sentinela,

E"tava II soldado eOlll a espflda lllln <le pon·
ta pHl1l o 'ar qllando mais ft-eljuellte era a

<Ílle{la de fnisCllS,
Utlla ddlas Joi npal'a.<1a. IHt extl'l'mid:Hle da

Jnmiua l):lI·t,iu(lo a e;;'jJH<1a fiO mei!), e, extra,nho tI- <IEl ix ir de ]IIegneiral>, devido fi sna aoçãouepuEdgar Por, elll UIll de seus contoR,' filHa pl!P,Ilollleno, Lniz nfom '() ('!tolju([ occasiollallo
(h, IUII philaJlÍl'opo ,Illlericnno, q.ue, tell<lo her· {Ido ten iveJ 'estlllllpido, .natla mais soflien, rflnt;e, é considerllll0 como urn yerdlldeirotonir:o.

í
!int!o llIilhões, os 'i0nsngron ao renascimento 'Passada a pl'iJlleim ellloçü,o foi elle 1,,\':11' ._ . I
do ],t'11o, cl'e:1l1<lo p:)j'<jlles 8obel'ho�, {,f\stdlos o inst,rnlllellt,o lImt.ilatlo lit:la fílis('a aos om

I
A APPAHIÇAO DI'; UMA CHUZ DE FOGO Il)i I, t:1 1'I'"eos, pniz�gl'ns t';;pl!:'l�<li<bs e risonhas, f (;iaes (]l�e se ndla\'alll. II{) (IlUutel e lIatToll-llucs EnOllll� telll ,sido fi COllel1lTellCia ,de pes- iri .11I111l1l1'J(latle, pO!'élll, Itnt' cUlltot! eowll,sI-o.oCCOHHhí. 'sonS.Clue.ueS('.]Hlli "ter a «l'ruhfhllllllejante(e'

(JUC1'ei� tel> segwrança da exacta llwnip'u
lação. dos j'emed·ios, cÓl�tiwtÇ(L n,.o8"l/ledicamelltos:1

jlfal�d(!i a·vim· 'L'ossas J"ccci.ta.s j�a Phanna<;ia
Brasil, de Heitpr Pe1'l!ira Libem,to.

(�nSfl Matriz-Pf'lotm;-lhu Gr:md<j do
--\�t!-C(1ixa POi>tal 66- f)l'pO"110
Gera! e Caixa Filt'll. Hua

CurH:lelhei('(,_Sai'liv'\ l,.
e 16-C. PObtal148 -.

.
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NOVIDAÕES-Dómingo, \1 de Fevefeiro ctel: 12.
.

até que a: palha tome u.niformemente wna côr

esctl·l'âi'.f�C.a ímpl·egIUlÇ.ão é lonqa, \

'3TIf��,el'g1tlhar em, mn b'anho eontenâo) pal'C!,
.5 l-t.t/oJ"d;agu-n, 100 c. c. de bisulfato de' so Il.e.�e•••eeee®ees••�••m••'a
d!o do COln'1ne1:cjo ,e .50 c. c.

_

de acido
-<

chlol'Y'•. .•
'Se aoreditnrnros nos arbitres 'da elegancia, dico (operar '(IV! -ar liore pOI' causa das Cl1Ul'na- I Tendo de exercer n'este Estado 8

'eis senhores, a ,1lltima palavra sobre a moda çiies Mtlphol'osás). " ' ,:;,;,.', ,� as funccões de professor ambulan- :
'masculina:

"

A palha deVI! ficar n6 ran7iffi 'até completo I te' de làtieinios, 'para 9, qual fui no-. ta ,,�" ���
Paletot pela, -mauhã s paletot, á tarde: o' deseorameuto,

, c -I meado pelQ ex. sr. ministro' d�,�= ...
,
""tu...:s"J4.._....

'l}Juletot triuuiplra, exagérn. o príncipe D. 1. JiJllIhagua'se finalmente em mtl'itas aquas até;1 agricultura, aviso aos senhores ih- II; ,E ",," "'d N .
' -,

p. Si. gh estava de paletot, donriugrr, em LOl1- que o chapéo .perc« o cheiro sutturoso, teressados que desejarem organísar",1» .- ,m12!ez�a, e avegaçao
:gchamp, I', o coude F. Is, tambeÍll.' Os banhos devem ser pl'epárrldos na 'occasi- e grupos de alumnos dila matérias : 'H O'E'"P''' C'K E'71' FI' I'Até agora, só conhecíamos Q paletot-«boll ao em que se ticeI' ele, emZJJ'c,r;aj·. I eompreuheúdídas nas minhas attrí- ::

.

_

�- onanopo IS
.garçon et snns façous»; porém eis que, agora, e I
-elle' resolveu 'SCI' considerado «habi llee».». e"

' di buicões e a todos aque les que. qtli-,,� ..
(;) PAQVETE NACIONAL,

ir.:',' �<tlan" le monde»! Veste-se de uU'fa s6 O gerente da Companhia- Progresso" ,tF'" zerern obter informações sobre as- :'

N N-côr e -{'si'ma com calça á fantasie. � cou lmpossíbilitado de lrabalhar=Ti,·1 sumpees ref'erenfes á indu-tria .de :í ·A ..
,' '.A'-'

0 "palerot e menos cumprido que no anno nha vertigem. ríõres nos cssos da',. lacticínios que, del,rt� esta data, e8- A

passado 'e rue-nos talhado, á �iutllra; os hom- cabeça e fll)ta de vista. "fj tou ao inteiro dispõr 'd1�S mesmos, e :'
bros são largos, ',edond,lÍs ê I1Ill pouco cahidos.:, O Sr. Gustavo Norzenberg, gerente da «Compa-. ,e que terei maxlma satísf�ç'ã9 para •.

-

As golas são largas ie são abotoadas 'com: nhi". �r�gressO», por sua extrema anemia, ficou im-!: attendel-os, median;te "''f.)edido ,;: ' E' esperado de . Flo.rianopolís no dia
"dons botões. possibtldtado de tr'a,balhar durante alguns, mezes. 'I,

'

.. , \ - ID' ,

_ Além do grande fust.io e horror a coruída, tiulll� ver-, escripto, no qual Indlcàrão ° ... 15. Seguira' depois de indispensavel de-
O collete, quasi sempre dá mesma fazenda . \ I

....

ttgens, dores nos OS80S daeó,heca e tínuhnento vista,. numero de alurnnos, o'local 'III mora para os-j.ertos de
"lj'lle o paletot, muito aberto, di-reito e sem go- escura, que não lhe permitt.ia .Ier nem escrever,

NeS-I'&
.

I d d b 'l\d III)
;Ia. termina por um A muito acentuada, se estado, depois de sem resultado experimentar vm-íos ._ e � especta i. a e .s()� re a'qua \e- '" i S. Franscisco

A calça deve ser francamente larga, prin- romedtoa, ��meçon �,n�;!r ° :dO�t�LIN�). -?}� O�I�»,_ � I 6PJarem .8�r mstr�lctos, e que res� = I Santos-
:f

- n.e�se PO(�eI080 fortI1ic,.lnte confeos:, de'''1 .,na CUIa ra e ponderei lmmedlfltamente a todaS' iIlII-cipalll:!.elíte s0'br\) o pé."As :;l.zelldas de úllla dICa!, assnn COlHO l'eüobml' suaS8, forças e ('arnes e ter • '

<
• �"'l

e Rio
,.;ó côr, ns, dlizellt-a eEcuro f' cinienta-esvel'dp-fl- !)ovallle,üe ,'oItado a uecupal' o seu mllpl'e!,o. \' • 3S consultas q ue me forem feitas.! - R .

.

>-do, 'parece serão as pl'efel'idas 11a nova moda. Gu.stqro NOI'z"nbe�[/. I Emílio '1homstcn, pretessol' am- : ,e�ressando no dia 27,' para Flori-

'Não se nsa mais fraques de .-(1)1' e fantasia.. !lIonti!vidêo, 19 <le Eenrciro de 1911. 'a bulan-te"" , ,.1�norohs.
Sao sempre escuros, com cinttÜ'n c..�'rt.a, rabd

Á,. ;,.ssoas fra�a�, os 'àoent�s do l;eUo, de ,.scro- ,.;, -Rua 'LIl'urO Miiller, Itajahr.
-

I: I \ !}ecebe cárgas e.pa�sage'iro�..

'('(lIllPl'ido e gólas lar,!!íls. Não fallelllo8 aiBdn f' , I
' ._

t
. 'a '

,
- -' \.

'�",,� ",as, os a.nCnI,!Oos, o .• cont·u cscen CS! as ,cnat,ça.s cm
_ sWiI!t"",d,:... """"''''''''''''''''''''''''''''

'

,.
� '-. lar&. mais"lnfonnações' ,éom'

·OR8 casacas: o smoking domina ainda' nos cas- (ICral,

sO,ln,clUdo
a .• c"cançu,_, anc'm!.eas, pallullts, ,!'a..- ...''''' '''''�-ww-�__e"��••

il
'

tell'os e llOS palacios. chiti.as, deo'cm faZei' "SI) do Iodo�ino de O,"", J1á1'ct
./. , '- 'O AGENTE

O
' . 1-

. recobrar a SitUa", de,senvoz",e e fO"Ufi,ea o or[/am .•mo.
.'. ' �.

' , .

sl11okWl! lJttenua ('ar a vez m,als sua se, A N' 1\'1 UNe I' O S� .Logo nos p'li�nci,'os. à'ias sC'!,�i";to· os. �[feitos fl:e.• tc pO-, 'I'�
.,

#3 '- '

, AtI," II !I" I

"'te'y�!;idau�; 'iíffecfa '[l, -forllla do paletot 1} se fa- deroso remed'lOi ",,,,,to super�pp ao Oleo de F'•.gado de - � .{l�U.__ ...
'zelll com tecidHf\ de clle\'Íot" pretos, aznl-ne· Bacallta·lt, sc'" te'r os incont'cnie"tes do mesmo, cujo

1
.

-,

.gl'O e ('il)7.Clíto llluito escuro; ahotoa se com
"SO cm 110SS0 clima pr'ejudieu (lO csto,na.:yo. Além de

'{t 1
,-

-a' ílJ' '1'
'

---�O!!!!!!"-...._----

'1 A 'I
.

d poder'oso "",,,cdio, o {odoli4lo dc O,''''. a.pl',·ovado pc- h
�, :!' i.

-

·(lOnS JotÕ!-'S. r' l·C.ctn fIa Cil ça é assiglliila, fi la Jitnla dc Hyyicne, 6 ",n g,'a..nde aUmento, S·I.<S,' --fJ OY J v'�' 17 � '71 n1�o R
·

h d'
,

'Ipor nm I'nc]<;rço d-e Bfida, ou, melhor; dons' te,nla..ndo as ,f01:Ça.S ,dos domtc., fortalee'cn�lo ?'C1�)idlf .. ,

.

Y,'! ) á Cl� 1;.1,1' "

'

,

peqncnos,cndarços.
.

mente. O loclol�no c empre,gado para. o Eyn'pha,t,smo- "'-
'

I C a r' '<lJ II
'

o"
.

sohrptnllos de vi'Ílgf'HI sãs trespnssados, Rahci!{smo, Anc?)'!,;'. ese,'of'ltlose, BserofllZa, 1'ubc'"cu,"
,

: -. .,,'
. �

, 'Q-U.,'
�:;��!'�:��::"i����TE::����;d:lt::::d::: ;;�:':;:':�,;!;�\i! :J�;iFm:.;;:�:: �"c���a. '.. Tórnamo� 1mblÜlo q�.
-nf' ,costnl'aR . lill.gas" os bol"o� applicados, o>,

- �i D R O' ;) $) 8 O 0- '('t'ura © t'o da 'i:'r"a!a I J�O'ntm'U<:lffi'a ,TI'gora,r' n.s m"e',s-\·bot.ões gl'llndc8�' i&so pareqerià ,.ronpa de car, Li D .1'1 '1". "- v

rtogw;iio, mes.uio" de 'hH,l'g� � Agent�s gerae��-Silva Gomes & C. --_

" 'f t d Ft �;i'l'ml'1-

Para a roupa dt; c;ça,_ todas 'a� est.rava-· Rw !1E JANEIRO V'a tu rn.O-' mos re es\ 'J, ,(JQm�Ha, <�

gançias' MIO toleratlas) 'ptlrélll, o verde, o cin- Fluvial," com um' , abatI' �
zellto esverdeado, d(·lllilla::lI. A 'côí' de 1Il0S- -

bmb é n ,uítiUla p:l):wra, o' «dernier �rl». SE CÇAO LI-VUE ';;- , m'"'enta 'de 30 00"" eellto
.

Quanto à,o forlllRto da l'oupa, ao classico e
•

4.

.... _

'

.

E�pera.do do nort ia I �!, segue pa-
,.

,

.

,.
, .L

'

, ,

COlIl�1l0tlO. Nla.rfolk-bl�18e (cOIblhleceis: ,? paleto)t A , ISO l'l� Fiorianopol1s, Hio .' MiJntevi" que será concedido a todo
COIll '{!legas nrgas, CllltO e,

,

o sos a,lotoHIlOS , -, l eo. I dvre'fi>j,e·se o' «Lathal1l» e 0- «Bl.eriot», dou!! Pédimos a todos os (l'endores da redacção -�-= e q�a. ql1er. earrega or �
Im:�epté8 'da; aviaç,ão a caça. 'O «Bleriot» é Q,U) e gerencla do "Novidades" o obsequio (le vir

S.,
c"
t-

paletot-frlí'qlle, com Ullla 'costura de t,alhe dis- quanto 'antes saldar .as sua" contas.', .....

.', ",' 'I rj 1', -O s, passagens' cusuarao
,sillluh_da por b:iixo (j-c uma cÍntnra applicada:

.

'

_
d'b m, d, ia,'.\nte: A'

ns éosttlr<ls das costas silo suhst.itujdas por S A
' ,

F '1·
/Y

;'pregas, aUel'ta8, sllsteutjJdas.. por elasticos \0
, 'liDar'o as'

'.
,a·m'11,88 Par� - Btí:mre.mm:-

Ijlle pe.l'mitte á roupa se prestar' pm;a toc1Ó's F.�pf'>raflo do .l"ul no dhl '20, ,�egue para •

os mO'yiHleilto�. O "Latham» é um fraque, ge� �. JfI'Rnrisco, Paranaguá, Antonnia, San· -lo clas.s,e, ida- 3�500
nefo «l'i(ling» quo tem duas dobrfls a l,)ertas; Scient.ifico aos 8rs. s{/<,ios que foi pago, a 'tos e Rio. tjp

,sem cintura., com tr!;ll','passe applicad:í lla'S cos-
5 do cOrl't'nte, ti D. Jlllia. Maria .da ',Silva, ---=0<::>0- --

',-
, II classe, ida 2:�OOO

vitiva d" associado Agostinho José ela' Silva, qp
't,as.
�,. � _.;__

_ de confornntlflde com o parecer dü Conselho ' Liu6a Jgua,re-Laguua It" I 3 I 1911
-

- Fiscal. a qnantia de quatro centos e setenta e

I'
aJa ly; - - '.

Cavernas nos . pulm,ões. Expectoração -

.

cinco mil 'e duzentos réis, (475$2'00) Pl'ov't;'ui '

ag.U 11 a-' OS AGENTESsang�uillea-DelSengan\ldo por tubpr- .

-] ]
-

I'
",nte da eontri-huiçl'lo I�e 264 SOC1QS, lll)ulc o ((l. f

'

_, C'
,

,
i.CU oso; (lescopto de 10�;' na fOl'lIln do nrtigo 3'. dos

K d & C"Depois de a.lgnlls luezes de sentir-me bnstm1te EstatntoR. Deixaram de' fazer parte da _:;ocie- o'n er
'

'

,

,Ilocllte dos pulmões, õs mcdico8 declararalll á minha .

f Ij' Esperado tio Stil no dia :..;:), segue
.' .

." •
familia 'luo eu na,o tinha mús curn., 's,nahe <l'epois dade: a pl'llillo, feit.o alltellor ao 2'; a, I:'CI-

,pl1l.a os ,p,orto'i:j io norte.
..

'

.

�lue tinha c:wcl'lIas 110S pulmões e óutro8.sympto- meu,to, D. Fraueisea dos Snntos MillléT, e 111:'
_

'mas alal'lllnutes. Depois de d"sengnTlado minha fa- cOllfiH'nlldfl(le conl O artIgo 13'. Francisco Cor-
.iliba, seglliJlCh. o. ex�ml?lo .de outros, começou a rêa de lVIdl" e ElIRt.:1Chi� Jllliii.o Machado. }<'o-, As l'eCla'1l�l<;'õPS pOl'". fa'ltas f' avari8s
<18.1'-11Ie o «ltelDecho� \'eget:u'w,no de üJ'hmanll), cn' .,., 1

. -', - 'I' 'i - t' d'
.

d
ja fama os ntt.es,tadns puhlicados dia1'i:m",ute 'lI0S ra.m aeeltotl SO,CIOS pc II eOlllllllSf;ao oe s,) nc )', I e\'eJ(�'(l ser Hpre8en êl ,as n,l. agencia o

.iol'lmes a.pl'ego"vam. Hoje SOIl_ll.Dl dos que <lOUC01',1 cauda elll sesáã.o de 28 (lo lllez ploxilllO �ndo porto de dés�ino da rnel'cadoria, que de
!l'eru p,,1'3, essa. fmna, pois L:aO só me ,salvt'i' da lllOrtl<; e ena. (le 4 (�O corrlm,te as �e6ujntes pI:'SSOHS: do's de proeessal-as", rüUletterá em se-
"csta.n<l? comple'tamellte. !tvl'e da. tllh�rculose, como J "é P '. ;1!i1 S" t José Pires Vieil'a
>(lS eft,\ltos extl'aOI:dllla,hmllpnte <llll'ahvos e fvrtifi. os cren a (o.

.

,ln os, •

. . guida ,pttru O Rio d6 J anei-ro, afim oe
ealltes do' «RemeMo Vçgetariano de OrlUllalUll> tmns- JUUlor, Paulo Klels, Arnoldo .Hcus�, HlIl'aCIO ,ereíh j·ulgao.as.formnrmu meu org:a))i�mo,. ��'all·tes doentio é' dcpau- de Souz[l Cnnha, LaurentIno -José ,de, Souin,
l'em<1o, ,em nm orgn.mslllo forte. sadio, e sinto c(/m, Anto i 'I A Iberto' de OlivefI'a 'Boavel'lt.ura; 'pe- Para mais informu!;'ões com o
pleto bcm-estar. J

I
li t p ,

José S.pnlos .Jl0reim. dro de Sallt'AlIua, D. Heleml 'VeJ'ller da,Coo; A t E (J' Dl' M "11e-1Fazendeiro eru Salltu A,leixo. ta, Pt'dro Bel'lHlTClillO de Borba. D. Mm:ia gen e-- Ui; e, OU'
14 de llIarço de 1911. 'Rosa dos Passos, D. ,Cathal'ina. Bücltele dos I

,Firma l'ceollh"eidn.. -

'

. S,l11tos, Tgullcio_Jacintlto de Suuza) L(·npoldo A Agencia do Lloyd Brasileiro nesta
drogal'ws Dit.trich, D. ,Frallc.dina Fel'l1andes de �1()l'aes, cictade )commullica aos 61'1:;. calTegadores

H!l.l'Clllano Conêll de Mellu to D. Clara de 8"u-
,e ao cQmmercio-em geral Q_ue os pn(:}ue

za Dittl'ieJ,. tes que tar,em a linha do HlI sahirão de
Tlwsolll'aria da S: AmpaHI ás Fallli1iils eHI

Rio de Janei,ro.' nOí5 dias 2, 9, 17 e 24
Itajalry, 11 de Fevereiro de 1912.

de cada rrrez.

O sérvi<:o de�sa linha. ferá fe,it.o '('om

os vHptJres 8iao, Orion., Siltuxno e JZlpi
tl'1", que serãlJ inteinimente ret'ormados,

, t'ie,ililIO nindu em serviço o vapol' Floria- de fevereiro.
� �lIopoli:'l en1qu,Hlto eS88:i p�lquete::; nã.o, Para informações com a di�
ien'ham soffrido os necetl�arios-reparo�. t.

---

Olltrf'�im an"a Que sómenl"
_

os vapo.,
reco ora.

re� fie 2 e 17 esthlão em cOl'l'espondplL�ia '. AI f ,.;J
NOv.'rI f.n�/.

cem os' da lillha cte ;\lat.to Grosso. .,tV\;a..CV'z.,C � "..._Ç\,."'....
......_.. ,..

O agente nesta cidade: Eugenio Müllrr.

. 1-

Modas'
A moda masculina

EDIT AE S

_ ....._--,-,--- ,-�---.--

\T d 'urr'a muchina
, e11 .d3-Se para llúmerH

Trata-se n,'esta/ re�acção .•

Collegio S�grado COraçãO ae
, Jesus-·Florianl)polis

C""':"'"tvftl-Eql?:iparado ás
.

Escolas
plementares do Estado pelo de

I

ereto numero 604 de 25 d,e Ja-'Vende',se em todas as pha'l'll1cdas c

d'es/(r· Cillade.
-VIDRO U$80f'-

Cousas 'uteis

neiro.

Aocei.ta pensionistas, setr(i,;
pensionistas e alumnas externas.

.Corpo docente completo.
Abrem-se as aul�s no dia 1

,
,

----�-�-----

O ·tlJeS()lIl'eil'(I�G'/rií.l,e1'Jlle r. LiIl7/cP'cs.

,i'>.grntes geraes"e uní('os il).t.roduptolf:S:
SILVA GO'!JJliS & 'COMP.

'RUA S. PEDRO, 24-RlO UE .JANRt.RCN

a

Para lavar Panamás.' Gazeta d'e ltajahy
Os cl!apros ile P/l1I(1'/11<Í, 1I1;arl�8 e su:jos, po-Idem �er 1.(I.:!)(lf!.fJS e fi('IW 0('1110, I1m'OS, ltd,,},tllll

do·se o_ segNintc processo desc'I''Ípto 'na rCliista
«IA, Natu.I'e»: '

'

1'. cwsengónluj'(ll' (' dlClpéQ mej·gltllr.anc1.o-(, Gabinete' Dentario
1'111J/11<J; inOl'U(I. com sabtri) (tOO rws. !li! sabüo de .r............................... '...... l. .. �,

.

l '1' h b d < l·tl·CI·P r ao l'n�
""�(.AAAA7UUU'.A:fi:.:fi:.**OA'A:fi:.�(*±A:fi:.A:kAA."(l<'

JJlaj'set!w p,am. cinco litro8 de (({I/II! c.e Ch'Ul'd, en O a onra e pd·;I v:'-';';, )+

OI). di.stilada); em sC{luida, depois que a palha peita\'el publico de ItHjilhy que mudei, � Dr, Norberto Bachmann tt Vend� se um sitio no log"r Cabeçuda.s· com
d

"" ('T 84 braç,," de frente e 600 de fundl)s, fazendo
estivei' bem impregnacIa, e$_/regq.l-o com WT/a a millha residbllcia parH e::ta ei ad"; ao' t< ---)+.
'.

-

I +< Inspector da Saude do Porto_ )+ Sll'llS frentes á, helra lIIa,r e fnnuos a chapada
per},'lleu,a escova.,

'

.,

,'mesmo
tempo oft'ereço meus serviços oi< )+ do mono; ,'oíu lima excdlente cachoeIra e um

Enç7w!J.oa,r eom" agtHt de clHI1:a O�l rl'/.stllada; dentario8. to'dos o� tl"lbalhos 'são tpitos i t( rONSULTAS tt 1 bom l'aeto. ContetHl0 tatnueuI lima boa ('asa

1 I
' " I - ,::; , , l+()" r"" Iq-U(I qUl3)' a[t'u(t e{/..ú(WMI, }JrIlCi{t.a o S(l,I(I.fJ ql,a

de 8ystema n uis moderno' extrac<;ões! oi< )+ construidlt de madeira com 50 palulos de freno

palha) o que atO'fT/C! mnal'elada. !' d" _ t
"

1+<" até ás 3 horas' dàta.rde >+,te no mesmo terJeno.

2'. eolocal' o eltapéo em 'H,1n ban7w depe)'-ise;n �l, (�: "

_ :� •
•

�í �Qllem.prelender ('omprar dirija-se .ao .sell
lJWnganato de potassa (pm'u, 5 litros de ag'!w:; �

')

,He::>ldenclct e,l1 c.lsa do sr. J oao
+( �lIa �1 de Junho >+ propnc,tnrlO qne dará lIIeIhnre8 lllfl)rll1açoe�.

25 gl·S. de sal e· 25 c. c,, de acido '8ulpltuJ'!ico,).. Bauer ,J umof. I � _
ITAJ�HY

" � ! ':_en,le-se tambem em l,otes.
_ l,i.l'a.r 'ilJui{lI� /'orU8 I) uljlJ(:/o iw li'lu.ido I \(3-4) Emilio Di5ring. ��';lj::Y;:Y;:Y;;Y;;>(':f.:'f:Y;':'f:y;:y;:!q;:p[.':Y;:Y;:f:Y;:Y;:Y;;lj:�[';lfJ(.:V:�� (.=» Ulysses Mac7/)ldu Du/ro.

I

"Orgam noticioso e -imparcial'
,

(3-3)
(2'- «)

--�----�----------------�

Vende-se

",,'''.?
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